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PAIZ 
uno terra a confiança da 
ts não teor a conü tílç:i 
'gÇcIeu a força moral, 
gIvegeta sitiil,lesnnen- 

o de favores e ele repc-
essües dos altos poderes 
o governo lenta iun-
lão publica ao pavone- 
penhas emprestarias e 

rir; mas o paiz já co-
ralha e nem _ ao menos 
,niiport,,incia. Essa vida 
,rã; por maior que seja 

`i panaceias, que vae 
enoite é inevitave!, 
dágnosiiea o paiz. 
ü triunipfao eleito-

ia enorme, chie 
f_á'; camaras, que lhe 

gamo a vida; a nioicstla e 
gel, sor que é de orlmm 
t, que não irm remedio. 

I iQi sido a" este paiz o 
,,,e não apanhe ris ur• 
)de maloria• E, rompido 

,,os tem sido alies já, os que 
aqueado logo apoz o to-
-,eleitoral? 
rest,'t:aiio dn apuramento 
sal não dará força moral 

iverno, por que, iriblizmen-
Meo ou ciada significa a 
-'os commandantes dessa 

►e,•;, erra grande par-
gente de c553. -, 
v"no perdeu a força 
que, sendo chamado ao 
nome das ui gencias do 
e indicado pela maio-

o camaraS, não tem feito 

:.lias, _antes teia esbanjado 
•nclircentos publicos, e a 
ia, com que contava no 
mo, Abandonou-o, e a 

r,ioçlue essa maioria in- 
l liI ~ rio olho ria rua 
inconstitucional tia dis-
a,amara dos deputa-
oafté electiva da carna-
r:ti, j 

A, gm vez d'econo-
esiian,iarlo os dinhei-

os; e tanto que o de-
.,ienlal tern crescído'as-
menle gastand0-se -rios 

Áro belo ministerio da 
)raio se 11153 for,-, mos um 
iz de resistir a' qunl-
são estrangeira, ou de 
uma conquista gnal-
.:'ça das armas. 
;noções rio exercito, 
`i no so militarismo 
,ma {generosidade tal, 
a se não soubesse 
,tarnós seno dinhei, 
:fito, oír-se-Ia, qu, . 

força arin.ir!a 
'r L rira a ',i-
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glaterra ou contra a LHemanha! 
Veja o povo para onde vae o 

suor do seu rosto; veja o contri-
buinte para onde vae o resulta-
do uras suas economias amealha-
tias á força da p"atlissimos sa-
crificios. 
© arino de 1€393, que recor-

da ao paiz uma epocha de sa-
crificios, de dif ,,uldades e de 
incertezas assustadoras, foi pa-
ra os nossos militares um anuo 
de jubileu inagno, nem que o 
thez,ruro estivesse em e.sndições 
de repartir a mãos cheias gros-
sas quanitas por sobre fim ge-
nero de serviço publico, hoje em 
raia quase inutil. 

Não faltando em as dezenas 
de contos de reis que se gasta-
ram á tüa colo as toes manobras 
de setembro, sáNe a olkenta con-
tos o augmento cie despena, que 
cresce no orçamento do estado 
por causa das laes promoções no 
exereitol 

Afóra este desperdicio, que 
nao tem justificação possivel nas 
circunstancias em qua rins ve-
ntos, aemscem os ordenados, de 
avultadissimas quantias, crear.los 
ad 1toc para. se fartarem apasi-
gu: ; dos Jo ---partido -regenera-
dor!'.... 

isto não pode ser; o paiz não 
pode, nem dane continuar a sof-
irer tão enormes vexames, 

iilas-o governo, muito senhor 
seu, e muito confiado em o nos-
so laisser pascer, tem abusado 
da pacieticia do paiz a tal ponto, 
que os nossos 'costumes estão 
provocados a mudarem de ru-
mo, e as nossas tradições etn 
vesperas de _serem esqueci,las. 

VIam, e que- fazem: abmar 
da paciencia do povo é jogar 
com o fogo, o jogar coai o fogo 
é muitas vezes pronuncio duro 
grandissimo e inevitavel cata-
clisri7o. 

A ultima promoção no 
exercito tem levantado a 
maior admiraç eo. E' e,a ro 
que, as vaus que se deram 
nos quadros devem legal-
mente ser preenchidas. Alas 
n'esta, febre de promoções 
que se aecentuou ha rim ari-
no para cà veem muito~ as-
piração pessoal. 
O : Tempo , com menta 

esse promoção monstra com 
o seguinte suelto: 

-A ultima ordem do.exercito 
pronfdi éu 7 garieraes de divisão, 
19 cnroneis, 1S tenentessmo.- 
nois, 21 majores, 24 capitães, 
29 tenentes c 17 ailferes. Mu a-
la-se que este jnbilen anginerá 
a despesa em 50:009.999 reis. 

Asilo é que se governa! 
ú ri o sr. m•nístrra- da guarr;i 

~n°lo a ilaWate ele general te-

Annuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do 
iornal 40 rs. Os srs.assignantes gozam o abtitiiiento de 
25 ol°. Anntinciam-se as publicarões litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

reinos então uris compasso de es• 
pera nas promoções e reformas. 

Mas erligiianto não chega o 
posto apetecido, o nosso general 
Boulanger segue para a frente. 

As › Nos e os ] acros, para 
elle e as despea,as para o con-
1ribt3inte. 

liem certo o dictado: 
Do pio do nosso compadre, 

grande (tiús ao nosso al fiado. 

•r•emx••>r•c•• • ír:•e•aas4s;3r•i 
em, Lissuan 

Sob esta epigimpbe demos em o 
numoro psss;_do a noticia; da gran-
de reunião cornmercial e indus-
trial realisada nos dias 27 e •S do 
mel pas,ado em Lisboa. 

lluj3 vamos dar aos nossos lei-
tores uma resenha das 3 sessões 
d'aquelle impt.lrtatie co,igresso, 
visto não dispormos de espsçu pa-
ra publicarmos todos os extractos 
das mesmas sessões. 

A' reunião, quo presidia o snr. 
Luiz Eugenio Leitã,4 secretariado 
pelos srs. José hiarh~ da S.Iva 
Guimarães e Francisca 1lartlns 
DuariN assAiiram os re,,resen'an-
tes d'iS âe•,uintes associações c,,rn-
ruMiasX,-til pam -

Associaçãu industrial portugue. 
V Associai comrriercial dos I„lis-
As de Liso ri. Associação inttus-
trial dos lojistas do cApdS Azso-
ciação comtnercial do Porto, C;n-
tro comiercial do Porto, Associa-
ção da classo dos empregados do 
cummercO, coiriiclo do Vlcaro, 
Associ3Ção coni•ii044 dos kIS-
tas Elo Portei, Associação corü.ner-
cial B:tsto e OÁvaes, Associzção 
cornmercial do Evora, cornin',rei -

antes de Evora, mabnh der rnn-

tr•ibu ates e indurtriaes de Evora, 
Associ:içào geral dos co:ilinercr:ru 
tes lie Atarantes, comMerciante 
de Rir ,Liior, Associm.,ão cominer-
ciai de ttarcâ<.,s, neJ,wjutes ele 
Leiria, A%oc:atd:ìo c:o;mrerciei d' 
Sanearem, neg"oaotes dai <›arda, 
AtheriM co:nm ud! de B"g, e 
Ass:ichão auxili idora idos bom 
cantes de pão. 
Qy tlsidento da a-ì o iaçãil com 

mereial declarou Elui convirjam ., 
delegados das -divers3::;, 
do paiz para aquslla reunião ma-
ona, a Uni de se deíìnir nata ;iUi-
tude d,i com!r i i•i:r e[r f:ce ela dai 

(10 sr. euschi ni. Os seus eafurç is 
junto dogmorno nada t 1,hrin e in-
rei3it1,.', a,xesúr Ele ellc, orador. 
t"r trabalhado dedicadainente. Tor-
nava-se, r",,,iY urgente - mpregar, 
não os seus esf,r'ç.,s ini!ividuars 
ou da asso i, çãn c ,ausert kl d, 
Lisboa, alas os do coinanercio do 
paiz ino,tro, para ver s,i se gritaria 
urra result:tcio Irais catisfator+U. 
A asseui?,teia ase ra ti ni elo eur-

R 

mnte da t;r{leu, de f leias que ins-
pirava aquPIA rauuss I,, pois, 
d:ir a palavra a quem a pedissi, 
sobre o as<umpto qu,e ali reunia 
todas US' dd afins. 

Encetou a discussão o sr, Ar 
dirssen , Junior,_presitivnte da as-
rwígão comme"dl do Psrio,que 
ir,uvoti a Ele Liboa pela sua deno-
dada altitude -eni fr'entO das exi-
ger,ci as imidmissiveis dos poderes 
t,ntilic.Eis. cri nr, i do cernira Cio 
portuengp v,r,li_, der tojo o se, 
apoio. a.i, Gos a .;jt3e visava a•ll;ella 

ed 20% 

reunião. Na su:í opinião o com-
rnercio não podo pagar novos im-
po: to luctando como está lucum-
do acivaldiente cova uma crise 
gravissima. 
A proposito refere-se ao com-

mercio de vinhos, o mais impor-
tante e productivo do paiz, que 
ch'g lu a um estado de triste de. 
carienco. Remodelem-se os orça-
mentos dos diversos ministerios 
fazendo-se as maiores reducçães 
nas despezas. e então, só então, o 
governo podo ter furça para exigir 
aos cornmarmanies o sa AdNo de 
novos impostos. 
Cimo já dissemos, no ultimo 

numero deste perioMe , teve erra 
seguida a palavra o Sr. Domingos 
Figueiredo, representante da clas-
se comer;ercial de 13arccllos, (lua 
protestou contra a elevaeão d'esta 
valia a terra de 3.a ordem. Bar-
cellos estava classificada corro ter-
ra de 4.° .ordem. Pela nova elassi-
ticaÇ o do sc Fuschbo, fica equi-
p irada a algumas cídades do rei-
tio, não tendo, para os sacrifieios 
correspondentes a essa catli •goria, 
recursos de especie ai pro. 
testa, pois, energicanienie contra 
esse novo gravame, qne vae ferir 
a rua terra, tr.içandu, com cores 

sil,is'ras, u es!aio desolador do 
com.riercio barcel!ense, piejudica-
do Relas ent ada; dns vinha, hes-
panh % pulo c rmbin tl,! Braail, 
etc. N i liaria ue leu bal i i al•ue,e 
•ttc-itt: tis- 1711 de ji3'UiOy',tr' 

lambem contra a tl,vação d; h.dr- 
(sebos a terra d! 3 a cl,:s;e. I,a• 
menta que asso protcstu se nã i 
filesse e declara estar• ao lado dr 
t01's os delegados ali reunidos 
para lembrar ao governo a convá-
niencia de suspender a lei da con. 
umuk o indo u!b. 

1 : iliirrie d,'pois,os srs. Casirni. 
ro freire, Antonio Alv:,s Calen 
Junino, de:cg:id.! ela nisso;;(aç:io 
coriimer;tal Lios iogictas do Porto, 
Luiz Augisto :jttf3C!',s d'Alma;d.i, 
dó As ireu commonsA de 13mg , 
+ir. Antunio CE•ntenit, Luiz Filit;pe 
ia :í.itia, ropt e,entante do t coreu 
cominerci;d do porta. 

Depois dos discursos dos men-
cionadus oradores, o sr. PinhAru 
do Mello, em no!ne da associaçá!) O Sr. Luiz Euge lio Leitão apre-
cimrtn~ _(Um L,INUs d2 Lisbw, sentuu a seg : lute proposta: 
rMa Lunibern contra a conbwtoç.ãn 
ind,i;tr'!al o apreât'nta a mgsnte V Que se reaviva em ponc vio, 

ui  Ç5 o: entrar r)'uni caininho- tia deE.itliüa 
re;is!encia ]rassiva &írtio do c.im-
p I (LI tegahdade rs ria orderc que; 
a todos- tios cura.pre rnauter. 

2.• De se promova petas res. 
peco= aggren;iaçõ,s aqui repçe-
senu daS, os siais eneçias pro-

tt'stos contra a, referidas leis e 
t}ue se reso m lva os meros que o 
tur.ni„rifo do paiz itere empregar 
para que seja feita a devida justí-
ça ás nuas rucla*nições. 

3.° flue dai resuitado dessas re--
:oluções, as dix'crsas assemblt,.•as 
deern conliecim,into á Associação 
€;()mrnerctal dd Lisboa e, rc,ípro-
ni imeA esta Assuciaçá ! ais referi-
d t; assembleias,, para se ' assentar 
o'uni caminho dehnitito e, unlfor 

me nó procedimento a seguir. 
4,.° Qu; se ;lgu:irdetii as res()- , 

loç OS tio go'; «wno sobro t3 assum-
ptci, coiZ'tiritïarrdo a não sellar os 

«1'nsnnhe -que sa inrerrornpa 
ait?i,nedía tdrï?t•nG.e a st•ssã • e flue 
.i. uecção e :Ieieg:idos su dir:jarn 
«elii segida ao Sr..minútro ela 
«faànda e presideute d,) c,)nsolli i 
«,oiicitantict cuia resposta delï,li-
rttiva á; reclamações que Ihs teca, 
asid:i dirigidas contra a contr!-
«buição industrial, voltautlo á sala 
c~ sessões pala se resu'ver so-

abre a resposta obtida. 
«.1me Pmh'!ro d,3 i,Iel nD. 

Faitaram =ainda diversos del,iga-
diis, cujos ìliscürs,iS nas extr'acta-

:rlos {ror Abate ase açu, sendo a 
filial esta moção approvada, e sus-
penajendo-se eira 8 • àt; 'a a sessã i, 
depois da se resober que o pre-
sidentú tia associação cucrtaiernai 
fu»e,a o ininisterio da fa.:enda pro-
curar o sr. lllntze Ribeiro a tiro 
de saber -Ele sua ex, qual a hora a 
que poderia receber um êl,egados, ii•l'l7.+ :ì Sellados e isto eira confor-
Eram 3 h.}ias e tres yuartr; x•aiu deidade corra a letra esproL'Sa da 
d r u Sr. Luiz Eu lenio Leità 
do ed;tïcio ria associação p, P• Lata proposta era baseada em, 
firn. •'v cnn_:idi randüs que a jostitï• 
0 Sr. minàvn da f ur "•iment.e e qua púr falta 

qne voltou Eltr p.ç:,,t?rr ï iranscrcvenios. 
real, disse tio 'âlri'. L v a squl a o sr. 

Leitão que receberia immediata-
mente os membros da reunião. 
0 sr. ministrn da fazenda res- 

pondeu que o- governo não podia 
derogar perra suspender a lei da 
contribuição industrial, mas que 
se poderia aguardar que as córtes 
se abrissem, porque ainda havia 
tempo de se deliberar no paria-
alento, por isso que a lei só tor-
nará vigente em 1 de janeiro de 
159,, amrmando entretanto. que 
quaesquer modificações a introdu-
zir na lei do imposto de industria. 
estas não poderão importar direi- 
nnição de receita. 
A comm!ssão voltou á séde da 

associação para deliberar sobre a 
hora a que devia de reunir de novo. 
A sessão nocturna realisou-se ais 

S horas (Ia noite. Fa lou o sor. 
Doming )s de Figueiredo, que pro- 
praz ir uma cotiiniissão ao paço res 
clarear contra a contribuição in-
dustrial, o que foi rejeitado. 0 Sr. 
Pluheiro do I1lello prlpoz que to-
das as corporações representadas 
convoquem asseuibieias estri•ordi-
narias, em que se dê conta do es-
tado da questão, dos esforços em-
pregados e da resposta do giver-
no, d,vendo depois pr•ot,urar-so 
que rl'essas corporações parta a 
iniciativa de cornicios em todos os 
pontos do paiz na 2.4 quir,z2ni ele 
jaleiro. Faltaram ainda os sr•s. Ca-
simiro Freire, dr. Passos. IIenri-
qne elos Santos, Luiz F!lippe da 
M itti,"o outros, mas nãti se cbe-
riundo a urna resolução definitiva, 
resolveu-so adiar para o dia. se-
91-14, a continuação dos trabalhos. 

Pouco depois da 1 e meia da 
tarde, recoineçarate no Lira irnnia-
dmio os tino 1 ros ela ASSUcla» 
Conimeruial, sob a presidencia do 
ar. Luiz Eugenio l.er.lãn, que pro. 
iestutr serena iras enernicamento 
èolara a anáude §rocios: e iroai-
ca do sr. 1,ão Franco, que fr,i 
obse: vaçõ a mem, correctas ao 

piesMeuie da Associação, quando 
elle representava nAquello 

ma-tola a classe cornmercial do 
paiz. As palavras d,; pr•uterto con-
tra o proredimeuto d.r ministro, 
foram coliébs de applaosos pelos 
rimmbnm da assembleia. 
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Luiz F ilii pe (la ", neta. geie agre- j Esteve n'est:z vila o sr. Vis- i 
conde de Santo Antonio de f o- Ì 
ricto, d: Vi:1z: 'Nova d- C•arveira. 

senta a SF+:Ii1te r,orã,J: 
ni3,•it;;,,er na dirF•ct:-ira da :,',sa- 1 

•i lr'o Cuzlr fel : ' l.t E isbo-J 
r. to íniciadr)ra dei m;v''smenfn tl3 Regr.ssou d: Ponte de Litna 
pl'ot2Sto e Ct)mo pïGmn (;1'3 deste ' o sr. alferes Pimenta de Barros. 

conrressó a brilhante irais; lu (le 
IIsta cisfertna a C:CTTl.a esposa 

n m9Srn:'r r?r':Id,;r fi)rTï;Iìl.i ..,.].. cio St. !,Í1!2o,:. José de Sousa, 

prnpt)•ta mn!ttaala P, .r 0C it;rTl dt? t a=dit-ado c ,mmerciantn desta j 
idrias exf;'eotlidas- i vida. 
0 Sr. C-lsiriiaro Freire . tas t ,.fs --}-. 

a Stla ln ,st S0 C01:rS COnCItIS(d'S s:: ,): Tem p sSat?O nos WtimoS dias 1 
n;1f} 5t 3e,;(?t«e:Cl n:}•,us 2I-um t.mn o lll,.onlrnojl'do de i 

impostos, seira u:ua rcm'ufr..taçãu 
s^IJia e justa das l,,is tio p:w, rc-
forma dos •erviço• pub!leus, etc. 

Q.#e o con,'resso Fl!)s (lele-
pldos manterlha n; s+v s resolu-
çú)s de deftma do (,omtanirio e 
indosti-ia nacinnae>, S:,: qual fúr 
o governo a que te:ih, d.; dirih,r- 
e. 

Toma novamente a palavra, o sr. 
Domingos de Fi;ucir•do, dir:ao de-
leg-.ido d•) Associacão Co â≤increial (te 
Bar eeiio ,, 's ideia:: 
expendida ,, na n,.oçã do sr. Casími_•o 
Freire. E'ltende que se d,?ve procedei 
a uma revisã• , do orç.it'.ianto e tain-
bzln que a Associação Comnierciai 
estude os meios de irid eí•r gtr:tes os 
quadros de, funceiaiiarios pub icos 
neceSsario e que depois (ie lixados 
por lei não possam ser a'terados 
sem a af)prova(-ão, pe'o mera,):, d:; 
tres gnartts partes do, deputados. 
Pede palra aprsentar nIeste sc} :ido 
um a(1(litaineiita à 1.a conclusão da 
moção do sr. Casi:uiro Frei e. 

Fallam ainda depoiã os srs. Casi-
miro Freire, pinheiro de Mello, Luiz 
da Freitaa. Lu:z da kitta, ift i7 l-

lhães Basto,. Antonio da Siava, ;tL,r-
tinho Guimarães e Wea Junior. 
N4este ponto o sr. Domingos de 

Figueiredo requereu para se dar a 
materia por discutida e passar-se 1 
votação das propost2.3 queest.,osoLre 
a mesa. 
Aprovado ur,ari:nemente eFtcra-

querinierto passou s:- á votação, li-
canda approvada., as aupr<t 
referidas da mºcaro do sr. Ca.= imi^c 
Freire. 

F.•; s seguida foi app rovada a pro-
pasta do sr. Pinheiro (te Mlello par,, 
que todas as corporações alli repre 
sentada? eonvogacin ass• ml)leias go. 
raes extraordi_larlas, partindo dela, 
depois a iaiciativa de comícios puLli-
cos. que deverão realisar-se todo o 
paiz na segunda quinzena de janeiro. 

Eguahnente (eram ap provadas as 
propostas dos s:us. Luiz Eugenio 
Leitão e Luiz Fi'ippe da Matta, fican-
do a direcção da Àgs;ocíação Com-
mercial encarregada de dar unresde 
de execução a todas cuias, para me-
lhor resultado dos trabalhos enceta-
dos. 
A sessão terminou com nm vivai le-

vantado pelo sr. L u[z E. Lt•itão á-
associações com .n-reiaes do paiz e 
outro pelos delegados á >'issoci,,leão 
Commercial de Lisboa e ao seu pre-
sidente. 
A este proposito o correspondente 

para o nosso respeitavel colle;a o 
ato : n)•i'cio do -Porto» escrete: 

xi?a comiuereiaittes do norte podem, 
estar certos de que os seus- repre-
sent,,'intes hoilraraai devida ,cote o 
Tnandato, protestando calorosarnelite 
cotara o aagravameato do i. mosto 
(fite a nova lei traz ao C^vmlí)ï(r(º)O. 

justamente na aeeasião em clive e'le 
tem de luetar contra as eireumstan-

íais precarias do pai', etie o al₹a> 
ctï:rl cansiúeravannen₹.e.» 
r r•:°filtlanlos ;,or completo e_as 

palavras que fios₹csamente transcre-
ven]as e t1j•in todo o valor, itripar-
ciali(ade e al?o conceito que merece 
o jornal d`011de as extraiclos. 

Fazem annos : 
Hoje—o sr. Francisco )Maria 

Peixoto Vieira. 
Dia 8—os srs. José Casímii-o 

Alves Álonteiro e João Carlos ! 
Coelho. da Cruz. 

Dia q —a exrn.' sr.' D. laría 
F-IenrigtLeta d'Azevedo. 

, 

saude o nosso estinl^do amigo 
sr. dr. Jos-- J. Duarte Pau!mo. 
cìignissi:no sub d:aega,!o de sau-
de. 

Regressou a Caminha o sor. 
dr. Paulirio do Valse, digno juiz 
de direito, 

Esiá doent_ at menina daria 
da Paz, interessante filhinha cio 
sr. dr. d•1 Silva, 
muito digmo conservador da co-
1 lana. 

Este nosso amigo está quasi 
restab-lecido do ataque de (tin 
nilenza ,> que ultimamente o acoa, 
,netteu. 

-i.. , 
Na egreja dal colleDLada desta 

villa, real sou se na quarta, feira 
uìdma o baptisado duma filhinh l 
do nosso bom rani go e dignissi-
mo esa:rivão de direito na co-
marca tia Areara, sr. José Candido 
M-^r Sues d'yAzevedo. 
Foram padrinhos o sr. DJ-

ming ,slifttel d'Azevedo e a 
exni. a sr.a D. Anna d'Azevedo 
Faria, esposa do snr. Dorningos 
José de Faria, avô e tia da neo-
ta, que recebeu o nome d-:! 

Izabel Cindida. 
A- cerenionia assistiram mui-

tas pessoas ela faro. ia e da mais 
estreita intimidade, sendo-lhes no 
final servido traz opíparo ban-
quete, offerecido pelos avós da 
neofita. 

+ 
No comboio exoresso de liou 

tem, retirou-se d•ésta vilia, com 
destino ï o Rio Grande do Sul. o 
nosso caro amigo 1-âUguel Braz, 
um bons rapaz, um bello cora-
cão, que deL'ía cheios de sauda-
d,s todos os que sabiam as no-
bres qualidades que o distin-
guiam. Do coraé3--o lhe desejamos 
,ima feliz vigem e todas as 
prosperid^des de que é digno. 

A' gare foram dzspedir-se do 
sympathico moço al-,w= fami-
lias e muitos dos seus amigos. 

No mesmo dia também, seguiu 
para o Rio de Janeiro, acompa-
nhado de sua exm.a esposa e fi 
lliinhos, o nosso estimavei patri-
cio sr. Antonio Xavier da Costa 
Lima, que ha alguns mezes se 
achava entre nós, cavalheiro 
muito bemquisto e apreciavel. 
que, durante a sua estada nesta 
villa, soube conquistar a estima e 
svrnpathi.a de todos. 

Mu:tas das p--ssoas das sitas 
relac,5es foram á gare do cami-
nho de ferro dar-lhe o abraço de 
despedida. 

Desejamos lhe muito boa via-
gem. 

-• O advogado José Jlz-
~:d lio Vieira, Ramos 
mttdotx o sou escriptnrio para 
•ú casa d:a, sua residenei2 ng, 

rt,.a Direita n.° 133 a 13t3. 

PFL"1A SEMANA. 
Q13?s-ffe•Jt3s—Età encerrada 

a'subscripcb aberta para distri-
buir ais ,, pobres. 
0 producto realisado somma 

9.1W, reis. 
l-,NO pr xinio numero daremos a 
nota das li•!iribuicão. 

?sp Y•y •a••(i•eºIa1:e•—E' do 
t.e a portaria inferia 
'o Goverrio de '22 de 

1 

de "l.•^.; Jf,` ,,-. ) e ;10 fti!atica p.:s, 
registo 

«r;onA:indo a Sui Mzagcstade EI-
Itei qac alpu7t;1:_, c.ilnal'a; tr(unici 
I:>aes se t ( rs] rrctlsafitJ a sllisfa-
zt-r a; d,apcaas (Ia col-ntu•1 ti(, li-
vros para reDistu [),, ruchia1 e da 
1'e{nessa dos ït?Sü ,'ti•.tS C7tetl][)1;11'e> 
¡tara :) aHCrt # ::' lU Fia C:iín.,l'rl el:ele-
-i.tsticn ela coini)ete ! tO ilioce-v, es 

ga1;ws, [sor i;,o qii•? eram enalrnrs 
u!>ri••atorio d,ts juntas de parurhia, 
raies ttir—os d,s e.)cí;gro administra- 

911.°, cure ref,areucia ao artigo 121.' 
d ) decreto de, 2 (te abril de 1St 4' 
tam1) ,in obíig.it friamente iac•+la-
b ,ip finjo as cansaras [ntinicip ii S 
t)nr força d;) disposta no ai-ti Tt 
?2.° n.') 9 ,lu (1,'cretu com força d 
lei ele t; de ag„st•) da 1832, e f/i 
d,) cel•to que (h irlol):crvauci , It 
este precO;tu re;t)Il.atn ;` cavas pre-
juizos pcira o im,)orlalite serviço 
do registo paroelsiai, de .rm;na (• 
nl«asei):) 1ug 1:+«o Segas tlud qqs 

>v(,rnatinrGs civis ,loi dever í)s 
(lis₹rictos seín d,tnsura espeçaq as 
precitas ira trucçõ;t: at,s admti 
tratt-wes da (.11 -w1111 ) da Sil;i d 
pen,ielleia. a f].n de gfse r(?qu 
tens das rl].) [ Iiab eau]aras m.11 

ime, a inclu,ao ara cufnpetetite 
çamt?nt) das verbas cecessarias 
;tara as sob--ditas despeza;, e, 
quando elas deixem do o f.iz•sr, 
assiro o ctsmmuuiqueln aos resp 
etiv(i• roverl)n5 cieis, parrl que 

er,^imisssn distr'icta! snppra es 
o ni•s o raras termos do artigo 2. 
dei citailtt deerelu.y 
durv do •1•11310—Ct>ranl 

sorteadt,; para jnra,los ju(liciàes 
no priiii•.iro seinesi.ru do eorreutN 
anuo os -•egúínt,•s srs.: 

N1'anu,4 XAraujo C irvalho, de 
Viatudos; J,rsè G imes Faria, de 
Gil[In)nr Julio Vieira 
R,nios,•l arecI!o?;,\ntonio Gonçal-
ves ria ( Asta. d•3 M)tire; M;in-tel 
hsrna;tiSes d'lzevedo, rie Fonte-
b,,a; J , ãt> Chrysostomn Lopes Cor-
n ia, df' Encuur,ldos: 4íanoel F. de 
Saffi33 Manila, da 1lareellos; l, ran-
,-i,ro GonçAves Quintas, de Pere-
Ihal; dr. Jus,, d`.\zevedo Vasqui-
nhn, d:? l,(>nta-boa; J.)sé L)aluírn 
Maetiris ;1,)reíra, de Bai•cel!u.; Mi-
noel Antonio Coelho d'Araojo, de 
l;ncot)lados; Francisco Gonç.+tves 
NI,rqut?:,, dai N1 + rinhas; J )sé G,)n-
çAlves Ft?1 rt'ira Villas lanas. de Es-
pozewlo; íii.inoe.I Martins C ipitão, 
das M;irinhas; Manoel José da Sil-
va B irr••iro, ,Je Rio Tint,',; Manoel 
otunio ela Cruz, id,?tm Jacintho 

J > sé de Carvalha Guiin.irães, (ie 
i•) trciro:; L) ,, nfnwg ss llaria' de Car-
valh ), de Barcellos; M;inoel Josè 
silve, S,)ute-lio, de Gemezes; Au-
tonin Fernandes fias, de Fão; 
\1,11)WA Gomes da Vinl)a, de [lio 
Tfntt ,; dr. Luiz J tsé d`Abrei) do 
tonto d` \ inos'iln Novaes, de 81r-
cr1L)s; Mano,'1 :\ rftonio do Sá tiv-
poLto, d Ápillia, ilanoei José de 
Oliveira, de B1rcePos; Joaquim Ja-
cintho da F,>ii,:eea Lima, de Cur-
vo:; ,\ ntimilo Fr.lneisco de Miran-
da, de Cot]rel; Manoel Gonçalves 
Torres, de Barcellos; José Antonio 
(1a Silva Fonseca, de S:),.fuiade;. 
Jo-ao Lopes dos Santos, de Bar-
cellinhos; 114annei d`Azevedo Aran-
I tes, de Furitt?-boi; dr. Rodrigo A. 
Cerqueira i lnso, de Barcellos; 
Tt11)U)Aa Just) d'Araajo, idem; Joa-
quim detï arfa ?tachado, de Barcel-
linhos; Cle,xlente José Campello,de 
Silveiroc; Gorsçalo Alfredo Alves 
1.1«eira, de Barcellos. 

I;oáréc—`Na 3.L feira ultima 
Ilouv ottl.—) « soirte» dançante na 
AssemhL: i1 Bareellense, 1 romovi-
da pelos srs. dr. hu usto I4ïontei-
i-o, A. Duarte e J. Monteiro. 
Uaee≥1a ff,ZIS«.a—'.'Sernestre— 

Jury especial para os crimes de 
tno,•d,i fel≤a: 

João Joaquim Fernandes, de 
Barcellos; F rancísco Joaquim de 
Figueiredo, de Carvalhal; Antonio 
da Silva Fo(iseca, de Rio "ovo 
St.- Eulalia; Anselmo Antonio da -t 
Costa L,,ite, de Barcellos; dr. 1 
Francisco r,Ierreira -1a Conte, ideio; 
José Custodi,) (h Silva Correia. d,} 
Enteourados; ,ice rt)i.> Justa da l on-
suc2, de lato C:)vo Santa Eula'i 1: 

da Crnz, dd I3ar ^,fatiei 
•I c1r;' J,tst 
I 

t rente-bnn, ,\ urres de Sá 6'ell•uri-
t'as [ era`?vedes, d(? w'iatndns a(1tra-
oio G. d°Árauj„ :"•lirandl< idrnt; F![. 
t\1]tnni i 111"ne1 da G)sla Aliiii+ith 

(le J: ,se ,\ tl-

t+ulio rs, itlF iria iiauo'1• G ,n 
•:ilvt?; Ferreira \' Ill.,s f1rY,ls, dt; I;,- 
j>t>zent;e; lI:urtel Lniz da Silva 
Falcão de 13,u•réllo•; J ria í11.u•ha-
•l_+ íiibt:ir ; das t;arva'hl ; J , sé 

(;a,rrinn1 Salter de 1̀,'n- d:' 
Fn racisco 
Atiiell ! . . i 73 (LO sr. C: >í;=11,1 -.► 

neiro, Guiõmar 4,i^•'1" 
sr, Costa Limai, Lucia aftas=n' 
rido. fi lias do sr. dr 1 
Brag), G;oria, filh-t'do 
tão Gninlarãe;, e P £aze'',-. 

do sr. dr. Sal3zar. i, 
Ao terminar a s_ssão i-

peitavel dama da nossa s•l 
pediu ao sr. dr. R. Ve 
usasse da palavra, ao q:. 
acc_deu, pronu-rciando 

da hareellos; di , A,jnlph s 
r finto de 31:,dureirl, dt) 

z'n(If`; M-1u04,1 Gamos G;;niira, 
t; Bar'eel!i(1h ) s; rlr. 11anOP4 Luil e-
e Gomes Alvarvs de Si liarnires, 

arcF'1lur. 

as,1•9i4•8'.33 3t'•à•lL3Il ..2áí;':áf`3 

Tiveram logar liontem as festas 
orn que a Associação H. dos 
Bombeiros Vo!untarios solem-
nisou o lo.a anni.versario da sua 
instalação. 
Ao romper da alvorada ouviu 

se uma salva de morteiros e to-. do improv so, p•>n'.io eir 
coo a banda marc;_tl da asso,:fa-
ção. 

A•s i ! horas da manhã liou. 
ve missa pelo capellão da a-•so-
cia. .'ão, o revm.° con 3 ego João , 
a Silva, tocando durante a cele-
ração a banda' d t c> jporacio e 

assistindo todo o corpo activo e 
presidente da associação. 

A's `r da tarde fez-sc a distri-
buicSo de generos alimenticios a 
5o pobres, no saião do tribunal. 

Nesta occasião proferiu um 
elegante e primoroso discurso, o 
nosso amigo sr. dr.A. hlonleiro, 
que pode dizer-se sem lisonja fez 
uma briihantissima estreia no 
campo da oratoria. ' 
Não nos surprehend-•!u o exito 

colhido pelo nosso amigo na sua 
primeira oraç-ro, porque de perto 
conhecemos os seus dotes de in-
tetligencia e a illustra --ão do seu 
espirito, como académico brioso 
que e. e nem o incitaríamos a 
este gencro de inanifestaçves da 
sua naturalidade se não conf)asse-
mos no seu desempenho. O nosso 
sincero parabem. 

D2pois,ílistldo pzlo digno com-
mandante, faltou o sr, Silva Es-
teves, que declarando não estar 
preparado para discursar n'a-
quella festa, discorreu acerca da 
mesma, exprimindo as suas su 
gestões c impressões de mo-
mento perante a sublimidade do 
acro. 
O sr. S. Esteves, que é um 

jornalista e litterato de poderosas 
faculdades e muitos conheeitnen 
tos, teve bzllos p.2nsamnntos. 

Por u'tirno discursou cera de 
uma hora,e parecerid-)a todo3 que 
'apenas alguns mi:riuto, o doiï- e 
talentoso advogado, sr. dr Ro-
drigo Velloso. proprietario e re-
dactor do nosso aprectavel colle-
ga « Aurora do Cavado;. 

S. ex.• que se houve admira-
velmenie durante todo o tempo 
por que fez uso da palavra, teve 
passagens brilhantissimas no seu 
substancioso discurso, sobretudo 
quando faltando da mulher apre-
sentou a extensa lista das que 
desde os tempos bíblicos illus-
tram a historia da humanidade. 
E8M 1da1•—Por occasião das 

festas do Natal, o rev. snr. Do-
mingos José de Sousa, digno pa. 
rocho da freguezia de S. Vicem±e 
d'Arcias, mandou distribuir por 
cada um dos presos da cadeia de 
esta vilia a esmola de Soo reis, 
no que despendeu a quantia de 
r4:000 reis. 
Bem haja quem tão géneros. 

mente sabe exercer actos de be-
nemerencia. 

P-5yrQ'i 

W4`. C0r,•r õe ; crie c5e,1 Z S e 
tila-rS a—Na segunda-feira pas 
seda) esteve de festa este symp:a-
thico estabelecimento. 

Celebrava -seo q..° ann !versa r,o 
cia sua installação. A s io horas 
dc inanh•i houve missa com ben-
ção do S: Sacramento pelo exm.° 
e re•mi.° contigo honorario João 1 
Barti,,t3 da Silva. 
5t;,aram patentes a  O pl J.IJO 

t a t 
os 
cri' •,t, bc.r•.t ì Ls'n `l'Jo 

ft)rani ti2:) tc) 

I'c as z h,. ,-as ( 1 `ar je cor•aeçcci 
a SCSSaO 1lÍ . r'i a11LiSiea!, cara 

' l zltaram ao que aye;1u 

,r  a , .,,.•..p_,nh• 
agradou mtrui.<.',,,to.,•a recitaçãr • 
distin,, ram ;is m+,ima^ Jud4el a 

1 

o brilhantismo da festa 
çando os bons resu'ta'< 
cação chrlst:i. sendo c7:' 
muito applaudido o flue. 
dito e espiritila,o oradta• 
A co:lcorrencia foi nu 

sim , e tO-a >3 s:liram com 

gratas impressõe, colh 
visitar ao b;:nemerito ima! 
caridade e ensino. 
ê .141➢,113'3 

absoluta falta de esp:çô` R 
proximo numero poden, 
conta aos nossos leitores 
sito penaria da ca+s)ara 
co:i--el!io. 

?: ee 8 a dois k$í'ew' 
!himento e Asvlo o 
Deus desta vida, 
lsontem, a costu,• ', 
Reis. 
Houve eeposicão do 

missa solerllne ricorr San,. 
orgão e vozes, pelas irmã '-
cai-lJ !s e nelas reco'ht ._1̀, '1 

desen7penharam multo 
trando pela sua arena z, e 
monia estarem cui2Lu, .. 
ensaiadas. 

?5:••eeasa••a—Cerca d•t 
rãs da madrugada de ter,.,-,i f 
9assada, houvè incendio no 
erto continguo á casa q,- 

nosso amigo sr. Jo,,i—o i 
N iva possue rã Si],] pi.)pX_iet• 
da Agrella,suburbi.os d-e_:.a 1. 
Ao s;final de alarnie, èctdo 

!as torres da villa, con"tpap: 
tio local do foto a comp.•nt'.í 
Bombeiros Volurtc,rios, 
prometo o ec«ira •, 

Os preiu1z%Jsïo de .:,1 
impor %áncia. 

O procm7rador % el 

tem o seu esoriptorio er 
sa do esr,i." snr . Gomes 
Casta, á Pedra do Couto' 
14,a,onde po3e ser prgoizlf 
dtal•iwinenan desde as • tv 
d2 mar—h;9. às 3 da tarde 

.4BR EN IPTAÇ,.£Ú 
2.a praça 

,.a ptll)1tCa¡t•. 

NO dia 7 de jane 
1894,  por 1-1 
da inanha, na ì 

q.uirita da B<lrreta de 
vida, tem de entrar et; 

rematação por mela 

avalilzçlo visto na pr'` 

praça não ter 11,:vido ? 

dor OS 11 ES T AN Ler=r 

VEIS E ROUPA'• ̀' 
rados ao etecutí >J? 

Maria F ernonde  

viuvo, residente e' 

do Casteiio, na 

(sue lhe uiove An°' . 
Forn-trs:►es Lopes 
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iavído lançador, os bens pe- 1 io e pir)lreiros, avaliada em reis , 
i<ados aos leset • a ,uiatlosnoel í3f?.O•, ,, t3 rt(s, ilida entra por me-
Cosia e mullier, de Roriz, na 1 tade 30:M0 reis. 
ccução que lhes inove Domiti- 13.°•R,3uça da Noça do 

3s José Pereira, de Abbade do lavradio iintio e pinheiros. em 
c^,iv., e são: 13aliq os, a,,vàada eni 6:000 

1.°--L+eira de Gontenças de reis, tias entra por M,--fade reis 
.`_vi-adio no lugar do mesnio no- 3 8. 00, 0. 
.e, eia Gallegos, avaliada em í Jr.°• 1i0t1ça petjuve:] tia No• 
W000 reis, uris entra por me-
tade 40:000 reis. 

de 2.°-• Can1•o t;'tlheiras, de 
nau r avio coral ii vore5 &, vinho e 

— ao sul um cabjeeiro de matio, 
r 

a na n1eSn"1a it' guezia, avaliado 

ém 958:000 reis, unas entra 
por Acedo 120:600 reis. 
3,°—;' lt;fia elo Giestal de 

RZ1•• ••e t,inf,eiros no Irgar do 
,as i i]i+u t)r. ine, na mesma, ava-

liada em ? 6:000 reis, alas en-
tra por ni6ta tle 38:1300 reis. 

s. °--Leira de Conten ,as de 
lavradio no logar do mesmo no-
me, era, lloriz, avaliada em reis 

`til:©J0, cilas entra por metade 
k-vaIlual, na ex-e- 20:000 reis. 

,e • il,osre Con:s ►.O_Leira (Ia Coutada tio 
•Ives,da tiles- Cambão de inatto e pinheiros 

`I•ç.t cte ensral em Lijó, foreira á Cam:ira cola 

•' èu pas Ela- X210 reis, avaliada em 120:000 
reis, mas entra por n eta,?o reis 

6.°t Leira de 11.- redes no 
t RIe•,trlo 1101130, ein RO-

`at?a. era] 30:000 reis, 
a por rnztade 45:000 

;ortelho do 3acello, de 
lotar do Outeiro, eus 
avaliado eia ?0:000 
entra por melado reis 

;es, e Sito: 

(,•trrtnte ; per 
ta wailioli no 

` 1 d•c;atear i'r3) ,ar,re-
yi' il'•l't?i•t; (l t :3GF "li, 

primeira praça reão 

g1 • • t 
tSL.Sf1:••} 

3tytSl 5 ibras.sla Moia 
Tde (reinem. 
Ii;l onde os co-

vinham 
,;rJua-

r.Trf M, 

) ide 

r5 Aiili :U- 3' quinla, asstn] saniibeada por Signos cticios da mudaz t pez, :cite po-
r r 1 í » ¢ i Fl;fi(!3 üliria ii{ S3Li+•i des do ce}. • v:jms gasta• d VULOS é -amo uma ur._ti3, . • 

,-
11Etir' NTit'i. Cola tectos de ramáda, 0 chão rei- es sus espessuras de bosque. onde 

s •- Beruardo se. ernbrenbava, W. r tiLtt:içiiiEti2 (i3 Yad(), e 0 niSt.,,. o tllP,dO dai IlU- •• 

lgq a ` volh3 e rei: da madresriva. il' -1 as +: rJcurltf tr a:ieihnr crie na 

.; atiR`►2:Uie sio Mas n'vo ha aqui nada que terra- afia celta a af,;cuuúa •:».idã:)v; e;. 
+âtle bre os reJ'!)rtCtafrieht$ nG mAndo.A se8 Burros de pintie;ra.l, gi menic, 

fl'• :d cçm-
e ti à estire 

fausn,T 3àIt - 

.•, é'6sto ,an- 
o . fsilaúa 

.`421 0 eu, da. Erain tïdal; * que tinham - to- aidas para o liado. Adiante é a 
Ai U4S t'e- ma lu S?!":SsU 11:1 trli:iGla dV 3 ,2bo , boda t'sí`+s:v sGuaIldílta, f)uSt;tI1LU 

ça cie iTi<'ìttU e pi-niltirnS, erra 

Galle gns, ,avaliada erra 15:000 
reis, mus entra por inctade rós 
7:500. 

15. °a:í)t)nça do Carre•ido ou 
3yoni no lon.ar ïï'aqueile nome, 
niaito o pirheìrns, em Horiz, 
avaliada (' ì') 2ít3:000 reis, rnFo 
en` a por Mude 108f100 rei,. 

Firen.,i1 ^ ios os crí dores elos 
exee(,lwaos í:(ar•,i á ar-
rematação e riais teraioS da ex e-
eução. 

Rareellas. .I de janeiro de 
i 8t3•. ... 

Verifiquei. 

O juiz (1,6 diteito 
;i erra :odes Braga. 

0 eserivão ,aj;adante 

Frrtr cisca d Ássis Alarques 
.1ceA•e(lo (110} 

cie 

APzlst≥Jit{ ATA ÇAO 
1.o praça 

I  publicação 

•0 dia. 2-1 ele janeiro de, 
118,9 1-  , por 11 floras da 
manh-;j, no tribunal 

judie.ial desta co .Zarca, 
teia ele entrar ein arreta-
taçãto ' os bens ponhor<ados 

,,eira na agra da tat;va- aos ovectitiiGt)S .7 Jsé 

.sgar do F ut]dH(), avalia ' de Miranda e r ulher, de 
'I:úÚi• + eis, mas entra vlil ll•i.L?, nem! eX'?t'U 0 : lUP•t;iE1i•. 

• ( trios-ii :.i•) ü Ì• t?iili do 13•ti'- 1;letüdc t3:ú:i'J reis, gari s 
5redios são censuarios aos CeiÍo:-, e sã(1 — ••o• aiy no va-
rães de ;tfondir(1 coa) 3€ i. Toe .lt — 
ttì. nT de ri3(lho al vo  Ceì]t840. Casa terr•,a 4; eirado 
•.°•=-$.;t}ira lavradia e pra,lo 

o lugar tio Fundão, em :alle-
•)s, avaliada e n•1 60,00 reis, 
mas entra por infetado 30:000° 

40.°—'ï.ei~a do Fareja, no 
1,)g ar d'este nome. em Rori•r., 
a4aliadaleiil70:000 reis, alas 
entra flor rnelade 35:0130 reis. 
i i.°•l+eira do (Vestal ile 

matios e pinlieiro,, era Gailegos, 
avaliada Cm 42:000 reis, mas 
e•i]ir<a por 111eiade 0:000 reis. 

i-) o lBouça da 8ecca, (i)ai-

Bar•cellos, 23 de dazern-
bro de 1893. 

Veriquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga, 
0 e.se-i'ivdo ajudante 
do 5.° offácio, 

Fr(irtcisco d'Assrs txrr•ites cie 
Azevedo. ( 20} 

BREVEAIEDEFE 

Notavel romance de 
p~ 

iS 

fpara tifo das escolas primária, 
por Joaquim Carneiro, pro-
r}Ssor V il'• f... ••. conlpten3et,lar em r' i• 
Nova dU 

I Preços: hrochadb, 300 reis--' 
carionado, 380 rei,. 

ri 
I,'raría Escolar, Braga. 

os G)riz'o5 Ar)ML-:.'5-'nATivo5 

P' 
15 F• • 
+,eme. 

Para m faca ergattisará0 tios 

Desde já se recebem assigna- vrçz%ã joo e e 
turas na ft.iilpreza Editora - 0 IJrs 

Recreio - --- rua do Marechal ti al- i:arr"13raS. juntas de p;3fOCl:ia, C©ri-

danha, 59 e 61, Lisboa. ..sA fiarias e ir•tn3ndarlys 
C uul e importante pal)Eca-

  on, ~Me L;sumasa I?elas des-
er t'olvidas iridicuçbes- e esciareei-
irie:itc)s que presta, CJ(iteril unta 
collecção Tua;ni(ta do rrodeias 
pira orçamento, ordinarios v sup-
pieiieá 

Carta custa w0 reis, 
Pelo ecrreio, 5-20 reis. 

Os pedidos devem ser (oitos a 
Proença, Edhos e C.a_ Guarda. 

AflaêitIMACH DO 
I.1TTEii s trio. R(iROCIRATICO 

E COMNI RCIAL 

t.onténl ; nomenclatura-eomhleta 
de todas as corporaçoos, funecio-
nalislnr), comulercio e indtistria da 
pruvincia d!) bünüo, holalios do 
caminhos de ferro, cart0xis fie 
trens, ele., etc. 
IIlustrc!n -n'o 5 retratos de pes-

soas importantes da provinàa e 
fechando por ama escolhida secção 
Hueraria, e annuncios.E' ura groso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço: 
Brochado  250 

Cartonado  :350 
A' venda nu Iwto, « Livraria 

Pinientel, » rua de D. Pedro. 
E rias i•rincil)aes terras da pro-

vincia. 

A'S E YT 5 S̀ P Anule r.t 

a 446 ,, v••A tià LLG• n C. s 

d:0s 

•s c ; kt3• 1 .i. .• r1t.•tlra 

CA13EI' lN > .'t UXILIAII 
dai 

«•'t✓•r•es ps ,4Ucas de tav—i 

do 0)01.;;]1) a(icLOr 
tCGcl?,'9raP) , o da ('rZ9?t(y.)'Ci t1Ua fJ:21'CY 

pr•o[c,ssor •, tac!iy( rapft a 
20 

Instttulo 1káre de Carvalha, Es-
L'í)l•:. ;tiCfrrl?iir?(;fT, 1rlì;;tit'tSi'zl.-. -. 

:tccáesnica. 

` r •' `rlreis. 

a 
ialsi)oa, 9,i:', ru,3 Atirei, i. ,̂  tisnou, 

Contém a n0)ya Pi+,,form3 
(listf3iït a, apl)ï'ov3úa tm,  (ler •ftt) 

(1P, Ú de ag')sto tl% i.Y.ia 1 ! -^ 9 S T° _ 
vr'adlo C3 Ì ei'teii•]S, lio lv riit'q r 1. Jt r ,. )' ,.. K .. '' fi f'• Ë, ' 1a()daki — ate àltP, U.t as uisU.+511.• I t•i] i L'34• w: á:I .xi ale Ii 

do¡•• : i¡¡t••nnii, avahâdo eni r& do (Judi,  .LdtiE;niSti'amo de 4ii83 
120 :000 . ---- Mira lavre: duz A`! Pa!'to rrst:ecuva á3 Ont;ëS d(: 

na agra a t f-t i• t)8ì-()i'i!!•: Ct%ii)t)ïr`tlend('nífU t:ì(i31;('ii1 
e :n,k)eI, i2,Sr•ti,tiL- i•i - 

da e• nr1 :OL V 1•e::_-- eil'i (tnti;l:') lis al'tei'Qus gila: o rësc' ido 
Jv iit)!ir•U tt'rL] SUilrltlU dZ. o a Sti& 

Iavradi`ï, e niatto na agra da I)A111i_ yão até ao presente, 
Seara, al alinda orai 20:000 Esta Wa é uliliG1m3 aos prt'- 
reis--- ion-i-aü íta de n- a,W.o e sidentt-s tias caL•.itas e'cniLtt aos,. 

I'í1 

At!C M (te nUC3ei\iaas CI:ra3 C=i(t:ï1Ca3 

fntiL C%au ti L' •. dia,. de 

ti0,i I it;t1E?y 

1 adttiiNArad )'ud n- de Pr (ederico Re= ara pinl•,eiros no Ic•,ar tk:a • %a;3 - r..,s d• c! r,•..ti]3, tnel •, n!'.y 
i b os (id5 Dr?3lsli-tit•vJ tliutk ,•. ia 

Cii'£t, avaliar a, eni 36:00, 0 r S. •'1t?'sai d, p3 .uw.,hin, e •. ele. rPoil' 1`•tUr'.vtilJ lilïel'a' Ì iç(3; í1 3. 

Situ ndw`i erira MilIinzes. mos ex mplams A i'ESta2i d3 ed (:Un'a0 _,,: 
!- Prc•o. •;00 rPiS 

i :cafn eÀta }os o:3 CT'eút)i'eS çl)' Gu.11artl 't 
dos ")ara a` a1S t liça 20t7 r T•z, tr:lC;) de p(+i,te. 

t11'<s+22 i' ^ ':'Ut11•ttCtY'ãt? e 122ai Pedidos ao •(íitt)r A. Justa li t- 
tlr'; ue?,, rua Luz: S:Jì'iai 

tern_•s dia c t;tl Ão; ) t. • 1SilUa. 

f• 
oas, limpida e farta, brota dos pés 
de u(.•ia santa de l:edra, hirta no 
seu'lic.tio, e (ine é talvez Santa 
taifa.- Adiante ainda, nE horta, ou-
ira santa fraorina, sasientando nas 
urãa5--,unl vaso partido, preside, 
C()rrao•tima i:,1 de, ao b"btllhar 
de.cAtra ft oV ;no por qulIias dc 
g aait0 Cae.I;)'/.io(lo a vae fugínda 

através do f•íj' L fins esteios de 
apedra que u,tent.all3 a Vinha, ha 
tttt vezes 'Iria cruz graNada, ou 
um coraçã);sagrado, ou li 
gralnma aumsu de Jesus. Tuda a 

lindo brzáai mgo ate as cbuin,' 
os Crlii3YJi;5 úL; cri„(s e de ce,,tej•), 

os obvees, o Cabedo baixo, o 
r.; tfA-ll•rridt) ,P),ra os gados. S 
Fran•.iSvU de •iSSiS e 5. 43rAf] 1 

at)t)mípr(am este retiro monasLi-
co o t(iU ,!;iíu d'eii+-22, escandalisa-

(yi reta roi sempre, como mora. curai rochas nuas, ião tirocinas tia- dos. como de urre po«ado vivo, 
ild o"ade f3i num, uma em campos ra a choça e para a cruz do et'im. A casa deni.r+) Oíri r'?,; £ o IT]eSi;10 
dn pão, beira arada e bera regada, La... Rda (t OM AqW, em torno hum conchego lernpamL As cenas 
I?i3nâ, estirada .`to sol. Os frades do perdi+, oíitle a agua da i;Irite espaçosas, de altos tectos apaina-
eSctlientes que aqui h.bitaratn, titdaYAl corro dos pés (Til emz, Ao lados, abrem paia as terras se-

3Ul:da3 iAihaS para +1zk' o,$ rì)btdos meadas., e recebeu, d'ellas atravá a(z7a••au1 largamente a terra e a cI-

cor o os ':eus lr1Tl:tu, rn2is Velho,' 
sc¿V yQ na I")seá d,13- ríca aliei+! 1liss bem tt'.3j4,1,3 tli¡ 

Re! - e que, cm nu ('%l  0X1 1 t'LL!S 3ren61,13 (-:j 

riso_tii3UlNnw,  US V;I•:tr S o• . privi- as ttr'dS JAU ira+)r.,4ngal eriarn 

IegiUs, a riquez_i da sui 0rJk,lu;. lAi:ian3,e a3 latadas ensornt3ram, 

Vnlli3r3) Pai a aqui, pelas C3kwIS & C:q)adi ;> de parra  densa. Depolá 3 
julho, CUI st•9r3, e C4)rt7 liemos, A eira de g àwu) tìrilpa e allsatl<!, 
COZillh3 f!`2 InJA v:S Uda fiar, a 

enI' b---e toda O;) dás os t:(tpAs 

alcui,;,,vutá) w) e•pe-Io. Nín sa pro- 
cure, pos, ís' iu rnorad3 triorli mv 

ca, a aos ia triste fie rLusl;,irrJ— 
esses ilurízonies de serra e vall'.s, 

da vidrnÇ-adaria e &, Sul, 
isgalada sensação do furtara, de 

`;asa edit:-trá e de cc)i:•r,•issí3t s--
:3ti. kloniparniasse— 

ri-la ur ea, 

a iaitw, •is t)Lrìvllas todas de UMa tsl)Lti encI3 rural, à .bc)os tei:eaus 
(pw T,st) t.ng•iiain. 
E a :=ala •Ih ) r, fI`:itÏn"'ii1 p?ri 

a,^. i)rCr:()açv! r"iaiS ,TUta, e (T 
i'eldtt0r i4¡ C09 aS Su " v amnÉlas 

ri!S»a li 3:, t'r3ü:05 -detiU•t)S ii]Ji1'•c:i 

i),,cia,,sém, ac 11, u  do jantar, cen•-
ful'ter.5:.= c"mrmb para lun_;o i t,'rlia a s'eJicra;ci .z:tdição .tt•)R 
sc`Ob de c(1bmdaS, com o sen Unzi, lietar o seu eAr aná g )- 

ml)igt)eiro ao Iodo, bem Andilh")- lus, uspirarílp o soco„o e a r'w-
:_'m bem arrojado, Lã() largo que os qt) jão Elas urdas. 

1uam di;i)co como nÁuri De ~ 10 quú não fiai ne 1 cws:crio 
I)eQu fie cgr:. E por fila, n(!d°a- alterar CSt3 vtt•'I]111, I•taan lU t'ilI 

•3ssok, de feiigi'i  
tala jà ab;emente pi•••rada Clara 
a I)ruf'atii•l,tle;—e a viria .tt•l4 oh-
Lao aqui St' coine(,-UU a -V;veV, '-4.í) 

t0i u?Ifercl;tu tia (lJ ve lho i-

io, apenas -Tilais bellai porqui, ii-

vro das contrauiç.t-ias riu Espiótual 
o do Teirtt,(:ral, a slià harmonia 

v"UFI pel'feita. l:, to cóma e, des-
lisa com in:;ompamvd •. ui, 3 

QZontnrti3) 

iy . 
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i` •i I IAS IJ•.T,•a UI, 

I'l artnaceutico fie I classe pela Uoiversida[le de Coimbra 

ariad.} sortirrnentn de fundas, algalias, meias eiasticas suspensorics, 
de. madeiras, iherirornelro4 , ele. 

Grande, cnllec+;•o d pr0tlrl,.to. ctsimicns, espec-radatl?s, pl}arrna-
muticas e 3Uuas [:a,;aícinaeS ilacionves e estrangeiras. 

' g 

GEPW, DE SE(DUBOS 
Sociedade Anory vir, i'_e T;esponaabiïidade Limitada 

e f I 1n 
6 

EfiE•ct•} F,m se se(;aros nla."ttimos, rinviaes contra ineend[os 
de vicia. 

IÁs1oJ.Ik 
Em B^,recilinhos presta esela reei men[os o sr, io,é Alves Bap- 

S ta, rua Direita. 49 e 51. 

PAR' 18.01 ALWr,IAMAC+ H p;••Â 1894 

DAS 

E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo lima grat:de varie,lade de 
.artìaos relativos á h`•giene das creanças e unia vã-

r."I da colleceão de 

heceitas e k•e9rad.oü familiares de graz:tde I.tiridade 
no uso do3nestico 

LÍ 2Ap•Z0 

_'s mães rue ¡uMátita:-- Convelhos elementares ás alães e amas 
da leite, •iíi[ne.11ação mixia dos rcce[n-nascidos.—Utilidade 
dos banhos d'agua sal;; : dia lias creanças Pie rVosas.=Passa rem re-
guiar tias creanças.=HmiLoe dos olhos nas creanças.•La!ivaaens 
e banhos na primeira in,ancia.= Da escoiila d'um collegio. 

Gastr•onotnarr: —=A anel de uma grande variedade 
de arti os de cri il}ha, doct•s, vinhos e lic,3res. 

T 

isceitt s:—Iarllú •Jr r:;10 coliceção em lo¡lt•• os reneros, util e 
inaispensavtii a todo mo.r2ertto a urra boa dorna de casa. 

Segr,3dos do loa-ll("r:—•i•'erSaS rf'eFit;.35 13ynIeMcas, COnC,er-

nente5 < maneira fie conservar a s<iude e bellesa da rrlalt,er. 
Pt•ìGi71r1 Cci?t> 3Ci3• gawda resenha de algunlaS receitas malE i 

iP,di$peLr,, e15 C5 i:€le 'se podei., appI!Uir S£ríl J auxilio lie medico e 

de gr:;nde alilida)n gm gt•rai. 

cai I 21 nas 00 0 rs-. -- Pelo correio, 110 rs. 

t os <a ••, inct•i:es iïvrarias t- e dn Li`bOa, eu ,b 1{ mpireza 
ora 0 RecreíO, reza uni Harí',cbal Saidanha, 59 e óï. 

p E,' 

Campo da Feia a,. , 

Aclz 1- se á ` Lú'a todas as qufalid .,Ie, ce vinhos dai 
S^'c7 f 

e ucr:Ipa•ºfilia á tot;stzarntcc tia U: b, ,,ll;} que se 'distribue aos 
.,.•'•s. culr<uta3itiorP, t (ddl 

•a•ç1á1 ?•eǹ ••n .7•".moi a[•swe •a• eQ•y 

(d'rirnleira e sènànda farte tio 
Curso dos Lvcens) 

por 
,• cotizo XAYIEt: PFt}E rtta COUTIMIo 
Swlo t:UrreS¡Jsiridf [1tL' da Aca-
tiunlia Real das scirncias, 

Lente proler'ietr•riu da Cadeira de 
€totanica do : nslituto d'Agro-
nornia e •t terinaria, Lente-

; s+abstitutu da t:aaetra de Botanica 
da ESCoI , 1:1014'ti:chilica, ete. 

X-ais um beneficio aos cruF 00, 

As hernorrlioidas seio tuniorr`s éetrac; 
San•l,lne,1S e'yile ìe fJi'tllat;l r1Ui.reC-- pt rl' C@4: 

:.. 
C'+, alon[lt:15 vezes Goff eu1e :.l:;JÕtà 1'n!;artút 

anui 1t11reas, outrtissem el!a.d . elfeito fhir, 
iI_LUSTRADA Gfl l ̀i3G CiR,1vuR4s. Ou por uulr'a: s'o rent.;<)es á{: 

vt ia3 -ce[ae5 f file ' ddatarz}, 4ndd y' $ 1 
Sc de5involy(" utn C eido celta•ì° du Te [o dad 
❑uva geraçãg. ¡ resuls:,,ins n• 

Preço. 4:000 reis. 

GUILLARD, ÁILLAUD & C e. 
casa P,d:tt)ra 2 <le 

Boulevard Nltlntprarias, Paris. 
Filial: %'••, rua Anrea, i.° Lisboa. 

DE 1'i}it' UUG,-k . 

! (Parte cont4.ne:?ttil e in,ulur-) 

Des;&iandt, a ponnlaç-5o por dis-
ti to,, concelhos e frerunzias, 
a unerficie por distrietos e cou-
ccihos, etc., etc. 

Mencionando todas as cidad.s, 
villas e outras poveaçó,;s, aind;z ase 
usais insinaific:sntes, a divisão jti-
dicial, t•drrinisttativa, ecclesiastica 
e militar. 3s distancias tias fri=gue, 
zia: ás sedes dos concelhos, e com-
prehendetido a indicação das es-

do ,,'amir:ho de ferro,postaes, 
tQieb,raplificas, tel•,p•honicas, do ser-
viço ÚPI i+tl'1iss io de vales do cor-
reio, rte encommendas postaes, 
rf-partiçõtis corri quo as differenles 
estações parrrsutam malas, etc.,etc. 

> tnprerado d3 Mit:ieterio da Fazen6L 

1 v„ lume °com mais de 800 na-
rinas, lu 0,0 reis. A` venda nas 
princilrtes ! ivrarias, e na adminis-
traç';0 cia empreza editora QO ge-

tP.tU•, 

59 e 6i, Lisbo3. 

BOLETEM BIBLIOGRAPHICO 
D r. 

a;;k&,  lgoq e MO-
dewn6 

Publicação mensal, gratuita 
BNcvtnrnerdarnos a leitura desta 

utilis ma publicação aos amadore+ 
d a E:.ius livros, sio clero e a todas 
as pessoas quo des,•jarem estar em 
d!a com o inovirnenro litterario do 
nosso paia. 

EnviÀ-segra1uitar,ente e franco 
cie pot'te a, tinas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C % gn, rua do Almada, 938— 
Porto. 

yJ%3 4 á' iti ii` iJ•! iilii• 

NIEDICO-Pll_iPlI:10EUT'ico 

pila rnlacetz'tico pela Universida-
de ele Ci_eirilbra. 

`?.° ar,2o 1893 

edi preço , (00 ,C, -Guillard, Ais 
iaud e C. ,,, Lisboa, 

o Este padeci$ar•? aloife r  s  •,7ilq nanes. 1) 
se lern tornado [nuìto- v_ul.gar, coin- Gs;lrS• -

bate-se promptamente k tuna ndo r,i,,a, 
urna colher t o ri1á toda. a5 ' ,itt=s ;nog 
cheia dos pós crttrhrravrrtleicfues 
de Lí[z ANTomo F'feitv:t•vt.s, até - 
que se sn,ta o eífeito itesela ► ti. 

Urdinariameote ;3 a nuiws é o 
bastante irara obter unl utlt'ìto 
Salutar. 
0 cuosunlu irr,purtaote que tein 

tido este r•einetlio na rdpub íea 
brazileira e em Portugal, será o 
bastante para attestar os seus hc-
neficos resultados, 

Deposito em casa do melor, 

I'ilartnacia Central, rua dos Chãos-
Braga. 

co dn frasco, 500 rei fran-
go de porte,Dinht•,iru adeant<ido 
pelo correio.. 

Indicação d'alanma3l}!'+` 
reais enl uso, o de rec' 
Valor thel•aperltico prepa,' 
LUIZ ANTON10 FERN: 

• •1.y•. y •y (• s• p ® w n•r 
Zin- íA YY 4, 4 D,L'.Y e —* t ' 

de iFl -®• úZ sgí 0.e hrae≤ 

Não se pede contesta 
mera deste puderoso mf. 
to na nutrição. Desenvul 
fite, estabelece larganiente é. 
necessarios á ealoriricação. , 

berculose, aos glywsot•icos. 
creanças Bebeis. aos rachit 1 
escrofulosos, ele., e finalnlA,v 
ein todos os casos ein,glie se re'.1 
Ia o empobrecimento do sanru 

tia5' 

rnánoira,,e`' x 
purt,,ritus tio nri;a[lis; 

.Eis ?a ► az5o por ,r 
rmm.)II.aI. 3o d ná• 
do sa:in[ie, 
n;sinU, oS llup u.• 1v 
fi l _. ,i 

Consehue-se xi 
usando itlethudi C,; 
tt'aetu fi':tido de 

T1112 h0 co r4 ele f] 
Radas de hae..db 3cr, com 
I8••333 r•r1••D 4' OS de cal 
e r,0da. o cale 
Gosando das mesmas proprie- a sua ! 

dades do vinho com -extracto. de depena 
fígado de bacalhau, simples, for- } 
na- se muito inais recom[nendado Erxira3 fláÀ 
pelas propriedades theràpenticaslar4•á" 
dos hYW)l)hoSphitos toròando-se Rufei' truns•rriuttcx 
trluito util nas moléstias palmo- 1.. t 
vares, escrófulas, na fraqueza do E—HnAir 
tecidoosseo, fractura, caries, ele , p a,%tt0, »'. • t 
muito util quando for supprimido Limpa rea tlett.as 
o aleitamento das creanças: re[igivaslivrantf+}.:a4 do 
0 rachilisrtlo ó [nuitis vezes cau- que ort?inariariie;'te 

sido pela falta d'amnamentição. irldivicl:ros co. • linrua 
Póde-se restaurar o perdido, tisin•- for o motivo esi,r ia►; 
do este precioso rnedkimento,con- a 
forme a indicação dada. A• i4Qi t'P. 

e jz,,astjat 
•lr•li•• c•is•a ••[s• z•••. r•,'o ••, 

o FCt•LIn1n S @  de $ aa•ascãl lº3za e  : ,. D.• ç. 

0 ferro assoe¡ado ao vinhoom1.•8 .s 

 1 DEPOSITO N'E,g'A VILLf•--,z rlt•Il 
rn ,m 

it1t::•ii i 0A fJUf Zi) 
;T 

POPTU.,UE'll S E I GI.EZES ELI 

l,03l _INCE SUENTIEICO 
rèor •L 

TEINIEINTE DE E FANTt3R[# 

Urn vol  600 reis 
E 1PREZÁ EDlTOi3A DO BEcUII). 
Á vendia na t.e'tninistração elo 

R^crein,)> tuá l's:rmr)sa n.° 26> 
r?5sr.; incip ;es livrarias de L shoa<e 

'DA CALÇADA, 

UM 11,4 i AL. 
DO 

•1s LTO N-
Os  Ninhos desta acrcditadi U111n . 

j Sel7npre prefeirivetS Oìitl'OS, ei1 .01? 

4a depc ito da inosma RL• n9 
(• ; 6i) A. 

p  

Y 


